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UMA LÍNGUA ÚNICA 
Uma das nobres qualidades da raça 

portuguesa, é o seu poder de aglutina- 
ção, é a capacidade de reduzir o parti- 
cular ao geral, é a eminente faculdade 
de conceber, de constituír a sintese— 
soma de elementos divergentes e indivi- 
duais, lógica e coérentemente reiinidos, 
fundidos e sistematizados, 

Esta elevada faculdade de assimilar, 
de relnir, de conjugar e solidarizar 
factos e pensamentos não invalida, não 
destrói as tendências individualistas da 
nossa raça, que se manifestam exuberan- 
temente na nossa psicologia violenta, 
apaixonada, repleta de orgulhos, de vai- 
dades feridas e de exclusivismos linica- 
mente inspirados, ou pelo calor ardente 
da sensibilidade ou pela falsa e detur- 
pada visão das ideias e dos aconteci- 
mentos. 

O nosso sangue, o fundo estrutural da 

nossa raça, tem tanto a possibilidade de 
sintetizar come a aptidão de individua- 
lizar; tem tanto o poder de analisar, de 
ajuizar e pensar equilibradamente, como 
a faculdade de vêr e com paixão. 

Uma certeza e uma verdade podemos 
extrair das grandes mestras da vida, 
que são a experiência e a história. 

Quando somos governados e dirigidos 
por Chefes superiores, quando elevadas 
élites categorizam-e ilustram a nação, 
quando uma doutrina cultural universa- 
lista domina as inteligências e até O 
pensamento e acção política, podemos 
estar certos de que em Portugal se rea- 
lizam sempre grandes feitos e a raça e 
o povo dão o testeminho eloqitente e 
transcendente de todas as suas virtuali- 
dades e do seu projigioso poder cria- 
dor, eliminando, esquecendo, apagando 
estreitos e sectários individualismos, que 
são, muitas vezes, um obstáculo ao es- 
fôrço criador e ao humano entendimen- 
to entre os homens. 

Analize-se, por exemplo, a posição 
actual de simpatia, de amizade e de 
profunda compreensão rácica e política 
entre Os impérios português e brasileiro, 
obra espiritual e material imensa, que 
há-de ficar a assinalar éste período his- 
tórico como uma das mais notáveis e 
grandiosas da nossa época. 

Quantas dificuldades, sacrifícios, dis- 
cussões e polémicas apaixonadas, quan- 
tos pessoalismos e individualismos azê- 
dos foi preciso afastar, esmagar e ven- 
cer para constituir e organizar esta obra 
superior de razão, de harmonia, de siín- 
tese, que é a unidade viva e orgânica 
da língua portuguesa, língua hoje ofi- 
cial e literâriamente comum para os 
dois grandes impérios banhados pelas 
águas esmeraldinas do Atlântico ! 

Tôda a grande obra de um povo, 
quer material, quer espiritual, obra que 
fica, duradoura; que resiste às vicissitu- 
des do tempo, é obra colectiva e soli- 
dária, obra de síntese e de futuro, obra 
que supera e ultrapassa O individual e 
o particular, 

O levantamento lento, cheio de con- 
tratempos e de pontos de vista diver- 
gentes e até de lutas antipáticas e in- 
convenientes, do edifício da compreen- 
são luso-brasileira, acaba de ter o seu 
remate glorioso com a adopção da mes- 
ma ortografia, isto é, com a adopção 
da língua portuguesa, pois os seus ele- 
mentos fundamentais e originários são 
genuinamente portugueses e lusitanos. 

Que alta e suprema compreensão hou- 
ve entre os homens para se chegar a 
éste resultado supremamente lisongeiro 
para a sinceridade, boa-vontade, valor e 
espírito das duas grandes nações ! 

Os chefes políticos bem a altura da 
sua missão histórica, homens do presen- 
te, mas, na essência, homens de sempre; 
as elites literárias e culturais bem com- 
penetradas da sua função social e espi- 
ritual de velar pelo património duma 
raça, à quem se pretende assegurar 
através do espaço e do tempo a sua 
acção humana, pacífica e civilizadora ! 

Não tivessem os homens mentalidade 
de compreensão universalista, não es- 
quecessem ou não apagassem o seu in 
dividualismo, não se integrassem bem 
numa posição que excedesse a sua per- 
sonalidade e o seu tempo, certamente 
esta incomparável obra não teria tido 
tão extraordinária e sole realização. 

O território, o sangue e a língua são 
três elementos essenciais da vida, da 
existência e da permanência de uma 
pátria. 

Dêstes três o idioma é o elemento 
aristocrático. Por êle se faz a educação, 
a cultura e a espiritualização de um 
povo, que universalizando-se, se torna 

extensivo a tôda a humanidade. 
A língua portuguesa tem sido e con: 

tinua à ser um notável instrumento de 
pensamento, de civilização e de vasto 
sentido humanizador. 

Agora que duas inteligências e duas 
culturas têm por veículo e matéria pri- 
ma o mesmo idioma, submetido a uma 
disciplina e a uma ordem, a mesma fer- 
ramenta inspiradora e criadora, estão 
mais cue garantidos e assegurados os 
destinos duma comunidade moral e es- 
piritual luso-brasileira simultaneamente 
projecção do espírito europeu na Amé- 
rica e do espírito americano na Europa. 
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Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

AS PALMEIRAS 
Referimo-nos, claro, às que ainda 

se erguem junto das escolas primárias 

da Glória e que, com o vento, se des 

piram esta semana de mais folhas até 

que sequem por completo, 

Talvez não fosse asneira nenhuma, 

antes disso, mandá-las fotografar, co- 

mo recordação. ,. 

O TEMPO 
A volta de lua fez com que os re- 

servatórios celestiais deixassem caír 

água em abundância sôbre a terra, 

  

Estava a fazér falta, era precisa e 

portanto —ó6 lua!—os nossos agrade 

cimentos. 

  

ade 

Telégrafo Correios e 
  

Mais um novo edifício acaba de 
ser inaugurado, Foi em Tomar, a ci- 

dade do Nabão, que festejou condi- 

gnamente o acontecimento. 

Quanto ao nosso, chegaram a pre 

parar-se os paus das bandeiras, abri- 

ram-se os buracos para os colocar, 

mas tudo ficou suspenso, não se sa- 

bendo ainda até quando. 

Esperemos, então. 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

Albergue de Mendicidade 
Estão, como vimos, lançadas as ba- 

ses para uma obra de capital impor- 

tância entre nós. 
Há quem nela esteja a trabalhar 

com afinco, algum dinheiro já existe 

também, mas muito ainda será preci- 

so fazer para que o projecto se trans- 

forme em realidade. 

Preocupa-se, actualmente, a comis- 

são instaladora com a casa, Se os 

fundos, porém, abundassem, seria isso, 

talvez, o menos, visto o sr. Francisco 

Gonçalves dos Santos, ali da estrada 

de S. Bernardo, se comprometer a 

doar, por sua morte, ao Albergue, a 

grande propriedade que possui, sob 

condição, apenas, de gozar o uso- 

fruto enquanto vivo. Importantíssima 

oferta! Nobre gesto, que só é pena 

não ser secundado com outro de modo 

a poderem fazer-se desde já as indis- 

pensáveis obras de adaptação. Assim, 

o Albergue, instaiando-se provisória 

mente numa casa qualquer, não ficará 

tão bem e obriga a maiores despesas, 

como é de calcular. No entretanto que 

êle se crie e seja avarinhado pelos 

aveirenses, são os nossos votos. 

A ver se o triste e vergonhoso es- 

pectáculo da pedincha nas ruas acaba   de v:z, embora haja quem duvide, 

    

O NOSSO ANIVERSÁRIO 
Expressivas provas de leal camaradagem 

De A Aurora do Lima, de 
Viana do Castelo : 

O Democrata, semanário amigo da 

amiga cidade de Aveiro, e que Arnal- 

do Ribeiro dirige com a proficiência 

e acuidade que lhe é peculiar, com- 

pletou, no domingo, 34 anos. No Ar- 

cada-Hotel veiiniram, num jantar fo- 

timo de confraternização, os seus di- 

rector e colaboradores. É nisso se re- 

sumiu a festa do aniversário de O 
Democrata, que aparecerá, no sábado, 

com quatro páginas. 
Arnaldo Ribeiro sabe perfeitamente 

quanto é sincera a amizade que lhe 

votam a velha Aurora e quem a di- 

rige. Portanto não deve duvidar da 

sinceridade dos votos que fazemos pe- 
las suas felicidades e prosperidades 

do seu querido jornal. 

De O Figueirense, 
gueira da Foz: 

«O Democrata» 

Este semanário republicano de Avei- 

ro, que há 34 anos se publica sob a 

direcção do amigo e camarada Arnal- 

ilo Ribeiro, entrou agora no 35.º ano 
de vida. 

Para comemorar tal data festiva, 

voltou ao primitivo formato de quatro 

páginas, que manterá enquanto durar 

a anormalidade europeia. 

No artigo em que assinala o facto, 

diz que é hoje o que era ontem e o 

que espera continuar a ser, 
Parabens e só parabens, porque o 

abraço merecido não vai, por não ter- 

mos sido lembrados para o jantar de 

confraternização regado a Barrocão. 

Rima e teria sido verdade, se lá 
tivessemos ido. 

Do diário Notícias de Evora: 

Entrou no 35.º ano de publicação 

da Fi- 

o nosso prezado colega de Aveiro, O 
Democrata. 

Que conte ainda muitos anos, ape- 

zar das dificuldades que a todo o 

momento se apresentam, são os nossos 

desejos, 

Da Gazeta de Coimbra : 

Completou 34 anos de existência o 

nosso brilhante colega O Democrata, 

que se publica na linda cidade de 

Aveiro, sob a direcção do nosso pre- 

sado amigo sr. Arnaldo Ribeiro. 

Vrinta e quatro anos de vida jor- 

nalística representa muito sacrifício, 

que só a tenacidade e um trabalho 

árduo podem vencer. 
A O Democrata e a todos os que 

nêle trabalham, a quem nos ligam as 

mais cordeais relações, dirigimos as 

nossas felicitações com os votos de 

muitas prosperidades. 

De O Khavense : 

Modificado na sua estrutura, pois 

começou novamente a publicar-se com 
4 páginas, posto que em formato um 
poucochinho mais pequeno, comemo- 

rou no dia 28 de Fevereiro um novo 
aniversário —o 35.º da sua gloriosa, 
posto que acidentada, existência—o 

nosso colega O Democrata, de Aveiro, 

que a pena vigorosa e, por vezes, hu- 
morística de Arnaldo Ribeiro, continua 

a redigir cam proficiência e enterne- 

cido amor pela sua linda terra, 

Um abraço de parabens, 

J. Serpa Quaresma, diree- 
tor da interessante organiza- 
ção — Recorte — dirigiu-nos 
também felicitações, acompa- 
nhadas de votos de prospe- 
ridades. 

A todossagradecemos a de- 
ferência. 

  
  

A nova Alfândega 
Parece que foi ultimamente apro 

vada para inicio das obras de conse | 

trução dum novo eaificio destinado à 

Delegação da Alfândega desta cidade, 

a verba de 200 contos. 

Registamos. 

  

OS PASSOS 
Não saíram, devido à chuva, as 

duas procissões em que falámos no 

número anterior, Às imagens que ne- 

las costumam figurar conservaram-se, 

porém, expostas aos fieis, desde sába- 

do, nas igrejas onde é de uso serem 

  

  veneradas.   
Ó Evaristo: já viste pior 

que isto? 
Por ter publicado uma local assim 

intitulada, o realizador e produtor de 

cinema, sr, António Lop:s Ribeiro, 

apresentcu queixa no tribunal de Lis- 

boa contra o director de Os Ridículos, 

arguindo-o ile abuso de liberdade" de 

imprensa originado pela crítica ao fil- 

me tltimamente estreado—O Pátio 

das Cantigas. 

Se calhar, é dos tais,.. 
sm 

O DEHOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas- 

quês de Pombal —AVEIRO, 

  

ANO 35.º N.º 17282 
Sábado, 7 de Março de 1942 
  

YVISADO PELA CENSURA 
  

CARTASS 
Março de 1942 

Minha amiga: 

Depois de dias e dias de sol radio- 

so e de céu azul, chegou a chuva € 

embora não fósse há muito tempo, to- 

dos já se queixam dela. Antes, aos 

dias lindos correspondia frio intenso; 

mas que importava isso, se o sol cha- 

mava À rua, convidava ao passeio? 

Dias de chuva, pardacentos e hú- 

midos, são dias melancólicos, dias 

iloentios, dias maçadores, .. 

Os pobres, que às portas batem, pe- 

dindo esmola, têm, encharcados, um 

aspecto mais lúguvre e mais mise- 

rável. 

As crianças, molhadas até aos ossos, 

fazem mais dó, do que rôxas com o 

frio. Se tremem, num dia frio, têm 

tuais longe, ao dobrar da esquina, um 

raio de sol, que, ao acariciar-lhes os 

corpitos, as conforta. A chuva mo- 

lha-as e torna-lhes mais difícil e mais 

árdua a existência e a tarefa de men- 

digar. 

Há dias uma mindita batia a uma 

porta, pedindo pão. la quási despida, 

pois os farrapos que a cobriam esta- 
vam longe de substituír o vestuário. 

Tremia de frio e a carita, onde bri- 

lhavaw uns imensos e melancólicos 

olhos negros, traduzia bem a fome e 

a miséria. Condoídos, os donos da 

gasa vestiram e agasalharam a peque- 

nita e deram-lhe de comer. Passado 

pouco tempo ela voltou a bater-lhes à 

porta, semi-nua, tiritando. .. Os pais 

tinham-lhe vendido as roupinhas! Se 

êsses desgraçados viviam já tão mal, 

deixassem, ao menos, o inocente ter 

uma roupa que o agasalhava e que, 

vendida, daria, talvez, para comerem 

um dia,,. Sea miséria é já tão ne- 

gra, para quê torná-la pior ainda ? 

E' pena que as Irmãzinhas dos Po: 

bres, cuja tarefa é tão simpática e tão 

digna de louvores, não tenham recur- 

sos mais largos e mais amplos, para 

poderem albergar e dar de comer a 

muitas crianças a quem a miséria 

arrasta logo em tenros anos para à 

desgraça e para a má vida. Os ensi- 

namentos e a evangelização dessas 

santas religiosas, que tudo sacrificam 

pelo bem do próximo, desviam muitas 

almas do mau caminho, 

Nêstes dias de inverno, de chuva e 

céu escuro, a pobreza é mais negra € 

mais triste, Venham depressa os dias 

lindos da Primavera, porque o desa- 

brochar das flores torna menos trági- 

ca a miséria e o sol, que tudo cria, a 
todos conforta também, 

Um abraço da 
Zêmi 

Falta de adubos 
Queixam-se amargamente os lavra- 

dores por não encontrarem à venda 

adubos químicos para as suas cultu- 

ras e também produtos destinados a 

certas moléstias, sem os“ quais tudo 

podem perder. 

E' justificado o receio e por isso se 
pedem providências urgentes, agora 

que as sementeiras vão intensificar-se 

por ser a época delas. 

—— ——— se 

Tracção animal 
Em presença da forçada inactivida- 

de dos hh, pp. particulares, começa- 

ram a aparecer alguns carros antigos 
puxados a cavalos de quatro patas, O 

que vem dar razão ao provérbio — 
arrecada o que não presta, acharás 

o que é preciso, 

Está à vista, 
——— em 

Club dos Optimistas 
Chama-se assim uma sociedade exis- 

tente em Buxaraste, que publica um 

diário próprio, mas do qual se tira 

tudo que possa empanar a alegria ds 
viver dos seus leitores. Dêste modo, os 
assassinatos, os crimes e os acidentes 

são narrados nos tons mais agradáveis, 

contendo, além disso, a fôlha, nume- 

rosas indicações sôbre a forma de con- 

seguir a maior felicidade possível no 

mundo. E para complemento: os mé- 
dicos receitam aos doentes que têm o 

coração cançado e a quem faria mal 

qualquer choque vivlento, a leitura 

assidua e frequente do esplêndido 
jornal ! 

Pois está claro, Para que ha-de 

uma pessoa oxupar-se de coisas tris- 

tes, pensar em coisas tristes e ler coi- 

sas tristes, que incomodam ? 

Haja alegria! E o bago indispensá- 

vel av seu alimento—que é o que 

muitos optimistas não têm. ,. 

  

> + o 

Será assim? 

Um freqiientador das galerias do 

Teatro, queixa-se-nos de que, em cer- 

tas sessões de cinema, se chegam a 

vender bilhetes muito além da lotação, 

dando lugar a ficarem os seus ocu- 

pantes empilhados como sardinha em 

canastra, 

Se isto é verdade, não está certo. 

-— e a-o-d 

As amendoas 

Como estamos com a Semana San- 
ta à porta, começaram a aparecer nas 
montras, vendendo-se, porém, a eleva- 

dos preços.   Estão mal os gulosos, 

  
  

Ros nossos assinantes 
  

Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 

ção o aumento de despeza que isso nos acarreta e 

bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 

  
  

Aiberto Couto 
Por efeito de promoção, vai sair de 

Viana do Castelo, sua terra, aonde es- 

tava empregado na Caixa Geral de 
Depósitos há muitos anos, o nusso 

presadíssimo amigo e colega da im- 

prensa, Alberto Couto. 

Por uma carta que nos escreveu, 

repassada de saiidades, vêmos quanto. 

lhe vai custar o afastamento das pes- 

soas com quem privava e entre as 
quais conta aqueles aveirenses que 

todos os anos se reiinem para estreitar 

cada vez mais os laços de amizade 

entre-Aveiro e a Princeza do Lima. 
Alberto Couto, que foi colocado na 

sede da Caixa, em Lisboa, melhora 
de situação, mas fazemos ideia do 

muito que deve sofrer ao deixar a ca- 

maradagem' dos vianenses no seio dos 

quais tantas simpatias conta-«levido 

aos primores do seu carácter diaman- 
tino e outras qualidades que também 

o impõem à nossa cunsideração e es: 

tima. Se, porém, êste facto é de la- 
mentar, por outro lado é caso para 

lhe darmos sinceros parabens, visto 

ter subido na sui herarquia e portan- 

to alcançado um: novo triunfo na car- 

reira encetada sob os melhores aus- 

pícios, 

Receba um apertado abraço, Alber-   
dos seus conterrâneos se juntam a 

dos rapazes dos jornais de Aveiro 

que, nesta hora da despedida, lhe -de- 

sejam todas as felicidades de que é 

digno, 

to 
Alberto Couto passou ontem, no 

rápido, para a capital, tendo ido à 
gare da estação do caminho de ferro 
apresentar-lhe cumprimentos alguns 

amigos desta cidade e a direcção do 

Club dos Galitos, representada por vá- 

rios membros. 
———— 

Campanha agrícola 
Pelo Ministério da Jiconomia- acabam 

de ser publicados folhetos sôbre as cul- 
turas do nabo, do alho e do melão e 
ainda-um outro sôbre a cria de-coelhos. 

Como se sabe, o nabo é um alimento 
leve e satidável, bastante peitoral e diu- 
rético, As melhores qualidades são o Sa- 
loio e o de S. Cosme. Depois do nabo 
surgem as nabiças, da rama fazem-se 

esparregados e por fini aproveitam-se 08 
grêlos—prato de primeira ordem, junto 
ao de bacalhau cosido com batatas. 

Tendo em vista os conhecimentos que 
da leitura dos aludidos folhetos devem 
provir para os lavradores, recomendamo- 
los em nosso próprio: benefício. 

— se | 0-4 — 

Roubos 
Consta nos que os gatunos têm 

operada iltimamente pela cidade, sen- 
do bem sucedidos.   

to Couto, E creia que às saiidades 
      Recomendamo-los à polícia. 

 



SEM CONTA NEM MEDIDA 
  

Por acharmos deveras interessante 
e oportuna, chamamos a atenção dos 

nossos leitores para a crónica de Joa- 
quim Leitão, publicada no Jornal de 
Nolícias, do Pôrto, e que passamos a 
transcrever : 

Aqui há umas semanas, o Diário de 
kisboa estranhava o imoderado uso do 
Excelentíssimo. Não é caso único. Isso 
acusa a confusão que vai neste país e 
nesta época, em que todos sé reputam 
da mesma igualha, Basta notar como a 
população se veste. Não há diferenças 
de classes. Digamos claramente: não há 
classes. Todas e todos usam as mesmas 
coisas. “Como nunca, o hábito não faz o 
monge, porque o monge, hoje em dia, 
tem de distinguir-se pela sua apresenta: 
ção pessoal. O caixeiro veste-se tão bem 
ou melhor do que o patrão, o contínuo 
mais no rigor da moda do que o chefe 
da repartição. 

Noutros tempos, as pel:s eram para 
meia duzia de senhoras, em tóda a ci- 
dade. Por muito favor, a burguesia con- 
tentava-se com um debrunsinho de pele 
na gola do vestido. Casacos de peles? 
Raposas já não digo argeníces, mesmo 
raposas estanhadas, quem pensa que se 
viam. fóra, das' pessoas reais ou das se- 
nhoras de excepcional fortuna ? 

Hoje, as peles generalizaram-se : não 
há filha de porteira, ou mulher de pe- 
queno empregadinho que não ostente a 
sua raposa! 

A. roupa branca e lavada foi substi: 
tuída, pela roupa de séda, isto é, pela 
roupa suja... 

Poucos espectáculos confrangem mais 
o observador do que o desta generali- 
zação do luxo. Desapareceu o lenço, 
sumiu-se a mantilha, Tudo usa chapeu, 
luvas c sapato de tação alto. Uma ver- 
dadeira miséria | 

Ainda : me lembro do contraste da 
Avenida da Liberdade nos últimos dez 
anos da Monarquia. Quem, não perten- 
cendo às classes abastadas ou de certa 
categoria, se afoitaria a aparecer naque- 
le trecho da Avenida, entre a Praça dos 
Restauradores e a Rua Alexandre Her= 
culano à hoja aque a Família Real, o 
Govérno e alto funcionalismo dava o 
seu quotidiano passeio ? 

Era muito curioso êste fenómeno: aí 
por Maio, já não estava ninguém em 
Lisboa—ninguém que fôsse alguém, | Ir- 
rompiam, então, bandos de senhoras e 
rapariguinhas pobres que ostentavam os 
seus vestidos de verão, reproduções au- 
tênticas des vestidos das damas da côrte 
e da alta roda. Com uma diferença: é 
que essas reproduções eram todas de 
chita. 

Após a grande guerra, a desmargina- 
ção da moeda, aumentando o volume 
dos salários, deu às classes proletárias 
a ilusão de que ganhavam principesca- 
mente. E éles, as muiheres e as filhas 
passaram a trajar como senhores e se- 
nheras, A êste desenfreamento de luxo, 
sem conta, pêso, nem medida, a tal de- 
mência no trajo, seguiu-se, paralela- 
mente, a imoderação ne trato. 

Todos senhores, todos excelentíssimos. 
A imoderação leva, lógicamente, à con- 

fusão, 
Um contínuo qualquer, quando uma 

mulher do povo procura entregar uma 
carta a pedir trabalho, anuncia-a assim: 

—Está ali uma senhora... 
Se, na verdade, é uma senhora que 

tem de anunciar, serve-se desta expressão: 

— Está ali uma fulana,.. 
Quer dizer: se alguma diferença de 

classes existe ainda é no sentido inver- 
so: as pessoas, de nascimento e educa- 
ção superior é que passaram a ser anun- 
ciadas com desprimor. 

Quanto a confusão do tratamento, 
manda' a verdade que se diga que não 
é de hoje nem de ontem. 

Há que tempos desapareceram os bo- 
nitos tratamentos de Vossa Senhoria e 
de Vossa Marcê ! 

Os poderosus, no século XVIII, eram 
tratados por V. S.* e achavam-se muito 
respeitados, 

A vulgar excelência de hoje, nós, os 
portugueses, abusamos dela como nin- 
guém. Tanto que os ministros nos ou- 
tros países nem todos têm encelência : 
apenas os ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, por terem de tratar com 
entidades dentre as quais pode aparecer 
alguma com direito a excelência; e para 
o representante do Govêrno da Nação 
não ficar em desigualdade de tratemen- 
to, por direito se lhe confere o uso de 
excelência, 

A nobreza foi desconhecida oficial- 
mente pelo regime republicano; em com- 
pensação todos passaram a exigir roda 
de excelência-—governantes e governados. 

Já ninguém se contenta com 1/.”º Se- 
nhor, que o Marquês de Pombal não 
engeitava. 

O Vocemecê dado à criadagem foi 
chão que deu uvas. E' o sr. João para 
ali, o sr. Domingos para acolá. 

Rocha Campos 
MEDICGO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral—-Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: 
e das 15 às 17 horas 

Consultório; RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nível de Esgueira) 

das 10 às 12     

E quem quizer compenetrar se do exa- 
gêro em que isto vai, e que à fôrça de 
distinguir tôóda a gente acaba por não 
distinguir ninguém, é reparar nO con- 
trasenso do vocativo feminino : 

—Ex,ma Sra D. Maria Domingas... 
Considerando que dora não significa 

outra coisa senão senhora, imagine-se 
como nos acharão ridículos e risiveis os 
estrangeiros que, entendendo a língua e 
os seus valores, nos ouçam chamar: 
— Senhora, Senhora Maria. Domingas. 

Dada a hora da velocidade em que 
vamos, não vejo por que não hão-de usar 
preferentemente:— Bis Senhora Maria Do- 
mingas. 

Era mais rápido e não tirava nada 
ao majestoso infestado. 

Tudo isto está a pedir regulamenta- 
ção. Pois se há um formulário para o 
tratamento dos ministros, porque não 
hisde o Govêrno publicar um formulá- 
rio para os cidadãos ? 

A essa obra de misericórdia, que nos 
pouparia a verdadeiros ridículos, deviam 
ser chamados os filólogos, para vêr se 
se acabava com êrros de palmatória co: 
mo êsse, tão comum e tão inveterado: 
— Senhora Dona. «. 

Só nós nos poderemos gabar desta to- 
lice. Os italianos chamam: Siguora,.. 
Os espanhois : Sejora. Os franceses: 
Madame (minha senhora). Senhora Dona; 
Senhora Senhora, Senhora Bis só nós, 
que tristemente vamos deixando perder 
a noção do traje senhoril, substituído 
por essa estrangeirice: de mulheres de 
calças, mulheres em cabelo, mulheres 
por acabar de vestir, que vêm para a 
rua sem meias—coisa feia e nada assea 
da que as nossas avós não acreditariam 
ainda que vissem. 

E' tempo de revêr os trajes da cida- 
de, como se reviramos figurinos das 
praias, e, simultâneamente, pôr um tra- 
vão néstes igualissimos excelentíssimos. 

Isto é o que pode chamar:se a corri- 
da para o ridículo. A êste ponto: há 
poucos dias recebeu se—eu vi, eu li!— 
um atestado médico para justificar fal- 
tas de um trabalhador. Pois êsse mé 
dico refere-se assim ao trabalhador: o 
ex.mo senhor !!! Tal e qual. O senhor 
por extenso, que eu uso parcimoniosa- 
mente e nem a todos os diplomados 
aplico nos subrescritos, aquele médico 
confére-o a um trabalhador de enxada ! 

Senhor por extenso, para não haver, 
duvidas, e excelentíssimo !!! 

Se isto não é o caminho para a lou- 
cura colectiva, então não há loucos nem 
vale a pena ter juízo. 

O DEMOCRATA 

    Eru tes 

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 
  

Ex- Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa | 

Clínica Geral 
Consultas todos os dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

  

Benemerência 
Tendo passado, na terça-feira, o 7.º 

dia do falecimento de sua irmã, sr,a D. 
Conceição Ramos Moreira, recebemos do 
nosso amigo Antônio N, F. Ramos, pro- 

prietário do Ultimo Figurino, a quantia 
de sogoo para distribujrmos pelos nos 
sos pobres, o que fizemos, contemplando, 
em partes iguais, os seguintes: Pedro 
de Sousa, R. de Santo António ; Florim 
da dos Anjos, idem; Maria José de Le- 
mos, R. das Olarias; Margarida de Ma- 

tos, R. da Sé; Adelaide Vilaça, R. de 
S. Martinho; António Pinho das Neves, 
R. Antónia Rodrigues; Margarida Rapo- 
so, Rua da Corredoura; Ilda Aurora 
Ramos, Rua Dirsita; Joana Amaro, R. 
Almirante Reis, e uma envergonhada. 

Em nome de todos, os nossos agrade- 
cimentos. 
  

“Testa & Cunhas, L.da 
vonvocam-se os sócios des- 

ta Sociedade por quótas, com 
2a sede em Aveiro, 

convocação, assistirem à 
sembleia (Geral extraordin 
que tem por fim deliberar sô- 
bre o aumento do capital so- 
cial, e que terá lugar na sede 
social no dia 21 de Março 
próximo, pelas 15 horas. 

Aveiro, 28 de Fevereiro de 
1942. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Hernani de Miranda 

para, em 

    

  
  

A bem da saúde 
Médico amigo — O jejum, arma formi- 

tlável na normalização da saúde 
EIA 

Tâmais deixei de me interessar pelo 

restabelecimento da saúde dêste amigo 

querido, 

Emborii os médicos sejam as pes- 

soas mais difíceis de tratar, pois têm 

as suas convicções, os seus pontos de 

vista fortemente arreigados, e deles se 

não afastam fâcilmente, êste,. que é 

invulgarmente inteligente e via sôbre 

si a foice ceifeira da Morte, ia pondo 

em prática medidas de valor salutar. 

Tempos depois, mais senhor de mim 

pela conclusão do curso do Macfad- 

den Institute of Physical Culture», por 
diferentes vezes lhe ofereci novos es- 

clarecimentos sôbre o Tratamento Na- 

tural, 

Repetidas vezes quiz êle testemu- 
nhar-me gratidão. 

—Meu caro Sá Couto: Recebi a 
sua estimada, longa e criteriosa carta, 

que não está muito fora dos conselhos 

médicos modernos. Não fareí tudo a 
rigor, mas muito perto andarei da 

dieta, e depois lhe direi dos resulta- 

dos, se não desejar vir passar uma 

temporada connosco agora (estava-se 

na Páscoa) ou nas férias grandes, e 
assim observar, com seus próprios olhos, 

o meu estado. 

E meses mais tarde; 
—Meu bom Amigo: Recebi a sua 

presada carta, que do coração agrade- 

ço, Há muito que sigo, mais ou me- 

nos, os Tratamentos Naturais do pro- 

fessor Macfadden. Tenho melhorado a 
tensão arterial, a ureia no sangue, a 

albuminúria, etc, mas as fôrças são 

ainda poucas. Enfim: as melhoras são 
palpáveis, mas não se podem receb2r 

simultâneamente todos os benefícios. 
Roma e Pavia, ., 

Temo-nos encontrado donde aonde 

no Porto e em Espinho, Quando tal 

se dá, os progressos ou evoluções do 
tratamento são assunto obrigatório, 

Falou-me, há tempos, da surprêsa 

dos colegas sempre que o vêem na 

capital nortenha. Pela gravidade que 

a tensão atingica têm esperado um 

desenlace fatal a cada momento. Com 
a mesma doença, posteriormente de- 

clarada, faleceram, subitamente, dois 

outros médicos, um deles ao subir pa- 

ra o eléctrico, E segredou-me : 
-—Se soubessem da luta que tenho 

travado comigo mesmo, da renúncia,   
Novo médico 

Com honrosa classificação, concluiu, 

a semnama passada, a sua formatura 

na Universidade de Coimbra, o nosso 

conterrâneo dr. José de Melo Couceiro, 
filho llo distinto facaltativo e nosso 

velho amigo dr. Eugénio Couceiro e 

sobrinho doutro médico, também mui- 

to considerado nesta cidade, onde 

exerce clínica dentária em que se es- 

pecialisou —o dr. Pompeu Cardoso, 

E', como se vê, uma família de mé- 

dicos, que muito se tem evidenciado 

no nosso meio e que agora foi acres- 

cida com um novo elemento que, es- 

tamos convencidos, ha-de também trinn- 

far na vida prática quevai encetar, 
cheio de esperança no futuro. 

O Democrata assim o deseja ao 

endereçar-lhe felicitações, extensivas 

a seu pai e restante família, entre à 

qual ainda se conta, também, o dr. 

José Cardoso, médico em Setubal, 
cera e  uermreree race orem copa tr 

da fomes que a vida me ten custa- 

dot. 
Da renúncia, das fomes que a vida 

me tem custado!,,. 
Bravo! Muito bem! 
A fome-—jejum forçado pela misé- 

ria — mata, geralmente, as classes 

desprotegidas das populosas cidades, 

Mas a renúncia, a. fome — o jejum 

voluntário—dá saúde às classes abas- 
tadas, pela desintoxicação orgânica 

que o excesso alimentar motivara, 

O jejum é, realmente, vma das 
mais formidáveis armas de normaliza- 
ção da saúde, Diz-se que obra prcdí- 
gios onde tudo o mais falhou. 

Simplesmente não jejua quem quere. 

É precisco saber jejuar. O jejum mal 

conduzido pode matar também, 

Outro grande médico chamou me, 
há anos, mestre de jejuns ! 

Mestre, não; mas sou, com certeza, 

um dos portugueses que, voluntária- 

mente, mais têm jejuado, embora o 

maior jejum que fiz fôsse apenas de 

dez dias—240 horas. 
Êste célebre clínico lusitano pediu- 

-me que desenvolvesse o assunto, para 

elucidação pública. Fá-lo-ei na pri- 

meira oportunidade, A 

MANUEL DE SÁ COUTO 
Professor-Cultofisiópata 

Creada - governanta 
Precisa-se nova, séria, para 

tomara seu cargo todo o governo 
de casa de pessoa de pouca fa- 
miília, Nesta redacção se informa. 

    

  

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: âmanhã, o nosso pre” 

sado amigo António Madail, actual» 

mente no Congo Belga; no dia 10, a 

galante Maria Manuela e o inocente 

Rui Helder, filhos, respectivamente, 

dos srs. António José Nunes Rangel, 
activo comerciante de Aradas, e Silvio | a aa 
de Sousa Moreira, residente na Beira 
(Africa Oriental); em 12, a menina 
Maria Fernanda Campos Carreira, 

dilecta filha do nosso colaborador sr. 

Joaquim de Castro Carreira, chefe da 

secretaria da Câmara de Anadia, e a 

srº D. Maurícia Bernardo de Albu- 
querque, esposa do sr. Acúrcio Maia 

de Albuquerque, ambos professores 

oficiais, 
Casamentos 

Realizou-se no último sdbado, por 

procuração, o casamente civil da sr.º 

D. Zuraida Celina de Sousa e Silva 

Lima, filha do 1.º sargento reformado 

sr. José de Sousa e Silva, com o sr. 
José Maria Lima, residente em Luan- 

da (Africa Ocidental). 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, a sr“ D. Adétia Carreira, 

esposa do nosso colaborador sr. Joa- 

quim Carreira, e o sr. Julio Simões 

Cravo, e pelo: noivo, seu pai, do mes- 

mo nome, e a sr“ D. Emilia Simões 
Cravo. 

Muitas felicidades. 

Gente nova 

Em Coimbra teve o seu bom suces- 

so, dando à luz uma ciança do sexo 

masculino, a esposa do quintanista 

de medicina, sr. João da Rocha Ma- 

chado, de Eixo. 
Aos pais e avô do neofito, o nosso 

amigo Artur Amador, muitos para- 

bens. 

Doentes 

Continua de cama, não tendo, in 

felizmente, esta semana obtido melho- 

ras, o nosso amigo João Mota, em- 

pregado no Banco Regional. 

— No Hospital, encontra-se em tra 

tamento o pat do nosso assinante sr. 

Jaime Megalhãis, que há meses adoe- 

cera com certa gravidade. 

Desejumos-lhes compl.to restabele- 

cimento, 

Técuic RO iG CenIco 
Voltando ao assunto - de grande 

interêsse para as classes trabalhado- 

ras que querem instruir-se e preparar- 

-se para bem servir-—do ensino técni- 

co em Aveiro, não é demais frizar o 

quanto de carinho dos poderes públi 

cos e dos poderes lccais êle necessita, 

Vai proceder-se à reforma do ensi- 

no técnico em Portugal, Aveiro é uma 

das terras onde êle mais se justifica, 

e onde já tanto bem tem espalhado, 

Há milhares de rapazes e raparigas 

que, devido aos ensinamentos volhidos 

na Escola [adustrial e Comercial de 

Aveiro, gozam hoje de situação que 

nunca terism conseguido sem a exis- 

tência desta casa de ensino, 

E”, porém, urgente dar-lhe outra 
vida, E' simplesmente intolerável a 

que é obrigada a fazer vas suas hor- 

ríveis instalações, Os poderes públicos, 

que superintendem nestes serviços bem 

o sabem, 
A reforma vai fazer se e cremos fir- 

memente que ela começará pela neces: 

sidade n.º 1 o edifício. E' certo que 
o problema da reforma do ensino 

nada tem, em princípo, com o das 

instalações; mas é tão precisa a solu- 

ção do edifício, como a existência da 

própria Escola. As suas necessidades 

não cabem dentro do actual prédio 

onde funciona e onde as condições 

higiésicas e pedagógicas são a vergo- 

nha e o crime maiores que se paten- 

teia e pratica à sua população esco- 

lar. E, por isso, ao sr, Director Geral 

do Ensino Técnico, foi dirigida, o mês 

passado, pelo Director da Escola de 

que nos estamos ocupando, o professor 
Júlio Cardoso, a exposição que, para 
conhecimento dos nossos leitores, trans- 

crevemcs a seguir: 

Ex”º Senhor Director Geral do 
Ensino Técnico 

LISBOA 

A Escola Industrial e Comercial de 
Fernando Caldeira, de colaboração com 

os diversos organismos-económicos des- 

ta cidade, vem, por êste meio, apresen- 

tar a V. Ex." as sugestões que julga 

necessárias para que a projectada re- 

forma do Eusino Técnico satisfaça às 
suas necessidades. 

Assim, as indústrias dominantes nes- 

meme 48 4 4 Apm 

x 
      

| Pira de Almeita Conçalves | de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

te distrito, ME dio, principalimento dm Alia; em Aveiro, 

Ilhavo, Murtosa e Estarreja, são as 

indústrias de construção naval e cerá- 

mica e esta com duas modalidades; a 
cerâmica de construção e a cerâmica 

artística, tornando-se, portanto, neces» 

sário criar os seguintes cursos, àlém 

dos actuais: 

1.º Construção Civil; 
2'º Serralharia mecânica, 
O desenvolvimento que em Aveiro 

e na região que forvece alunos à Es- 

cula Fernando Caldeira se está ope- 

rando, por efeito das obras do porto 

e ria de Aveiro, é causa de novas é 

grandes necessidades para a constru- 

ção civil, que luta com deficiência 

numérica e sobretudo profissional de 

mestres de obras e operários especia- 

lizados. Também o desenv lvimento 

cada vez maiur de novas indústrias e 

a mecanisação de outras, principal- 

mente a motorização da frota baca- 

lhoeira, justifica a criação do curso de 

serralharia mecânica, mas, não bastan- 

do isto, temos mais, que entie os ser- 

ralheiros mecânicos se poderiam re- 

crutar bons condutores de náquinas 

e bons motoristas, de que tinto pre- 

cisam as indústrias regionais e a na- 

vegação, Seria também da maior im- 

portância que nesta Escola fôsse mi- 

nistrado o ensino daquelas disciplinas 

que servissem útilmente à. indústria 
salineira, indústria de cordoaria e de 

preparação para as Escolas de Pesca, 

já criadas pelo Ministério da Marinha, 
Isto quanto ao ensino industrial, 

Quanto ao ensino comercial, seja-me 

permitido expôr o que é necessário 
fazer; 

O curso elementar (3 avos) não sa- 

tisfaz porque de nada serve, pois lhe 

faltam as regalias para que os alunos 

possam aparecer nos concursos em 

igualdade de circunstâncias com os 

alunos dos liceus, Mesmo, não faz 

sentido que num curso comercial não 

seja ministrado o ensino da língua in- 

glesa, quando as nossas relações co- 

merciais com as nações que falam es- 

ta língua são inúmeras, E" necessário 

a criação dum curso comercial de 4 

anos (complementar) com unia nova 

ordem de disciplinas, com programas 

adegiiados e simplificados. 

O carso comercial dev: ser separa: 

do do industrial para que o rendi- 

mento seja maior, Deve ser poíbido 

aos alunos matricularem-se comulati- 

vamente nos dois cursos, 

A cidade vê, com desgôsto, que es- 

ta Escola não tenha sido devidamente 

acarinhada, pois que tudo lhe falta, 

desde as condições de higiene até ao 

material de ensino; desde a insuficiên- 

cia das dotações até ao quadro dos 

seus professores. 

Tudo isto que sz pede para esta 
Escola não pode ser ministrado neste 

edifício, necessitando novas instala- 

ções. 

20-Fevereiro-42 

A Bem da Nação, 

O Director 
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José B. Pinho das Neves 

Electricista 

Encarrega-se de todos os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára- 
-raios, etc. Tem sempre lâm- 
padas, candieiros e mais ma- 
terial, 

Rua Direita-Aveiro 
  

  

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 
da França e ex-clínico do 
Dispensário Central Anti- 
-Tuberculoso de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Avenida Central (Telef. 255) 

(Em frenie ao Centro Comercial de Aveiro) 

AVEIRO    



  

mama amos   
O DEMOCRATA 

    

Fábrica Aleluia 
CANAL DA FONTE NOVA 
  AVEIRO 

Azulejos brancos e pintados 

  

Azulejos em côres majólicai;s 
Azulejos artísticos 

Louças domésticas Louças decoratiivas 

  

Las cs e e e 1 

Louças sanitárias 
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É. MUNDO ACREDITA 
12,15— Noticiário i GRZ 13,86 (21,64 m cj/s) 

GS Os. 19,76 m. (15,18 m c/s) 

12,30— Actualidades | GRV... 2492 mw (12,04 m c/s) 

21,00 (*) Noticiário G 8 Gy 31,32 m. (9,58 mc/s) 
GS Bi. 31,95 m, (9,51 m c/s) 

21,15 — Actualidades | GRT 51,96 m, ( 7,15m c/s) 

(x) Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92 

metros (12,04 m c/s). 

Assinai e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 

oficial da B. B. C., revista indispensável a quantos se interessam 
pela cultura e pelas actualidades da guerra. 

Deposito na Livraria Bertrand, R. Garrett, Lisboa, Preço 1820 
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dorto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24.840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

  

A" venda em tôda 

  

  

Visitai o Parque da Cidade 

ICarta de Lisboa 
o abastecimento do prís 

O Diário do Govêrno publicou re- 

centemente mais um importante de- 

creto tendente a garantir o abasteci- 

mento de produtos indispensáves à 
Metrópole e às Colónias. 

Pela letra do novo e importante di- 

ploma estabelece-se que a exportação 

de produtos originários das Colónias e 

destinados 2 países estrangeiros seja 

sempre condicionada a prévia autori- 

zação concedida pelos organismos de 
coordenação evonómica que superin- 

tendem mos mesmos produtos ou, na 

falta dêsses organismos, pelos Gover- 

madores das respectivas colónias. Essa 

autorização é nevessaria, ainda que a 

mercadoria passe em trânsito pelos 

portus da Metropole ou de outra co- 

lória—vu' se destine a êstes portos 

para ser depois reexportada, Por seu 

tarno a reexportação de produtos exis- 

ten:es nas colónias, idos da Metrópole, 
só em casos especialíssimos pode ser 

feita. 
Trata'se, como se vê, duma medida 

|da maior importância, que muito e 

[muito virá contribuir para que a polí- 

| tica de abastecimento do país, levada 

ja cabo vom tanto acêrto pelo Govêrnc, 

|possa prosseguir com êxito sempre 

| crescente. Assim, agora todos os por- 

tugueses, mas absolutamente todos, 

saibam cumprir o seu dever e conti- 

nuem envidando os maiores esfor- 

ços na realização da tão necessária e 

útil campanha do—produzir e poupar. 

CORDEIRO GOMES 

  
  

A Confiança 
Companhia Aveirense de Seguros 

De conformidade 
artos 13.º e 16.º dos seus Es- 
tatutos e legislação aplicavel, 
convoco para se reúnirem em 
Assembleia Geral os accionis- 
tas de 4 Confiança. Companhia 
Aveirense de Seguros, com se- 
de à Rua dos Combalentes 
da Grande Guerra n.º 48, no dia 
28 do corrente mês, pelas 15 
horas, sendo a ordem do dia: 

Apreciação e aprovação do vela- 
tório e contas da gerência finda 
em 31 de Dezembro de 1941, 

Aveiro, 2 de Marco de 19492, 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Maria Vitarinho 

Vende-se com 
CAS r/ch. e 1.º andar 
na Trav. de >. Roque. Tratar 
com o escrivão Morais. 

com os 
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A ponta do aparo de ouro 
Montblane praticamente nunca 
se desgasta. E fabricado com o 
mais fino Osmi-Iridiwn. 

Preços desde 550800 
até 755800 

Quem já utiliza com prazer a 
caneta de tinta permanente Mon/- 
blanc alegra-se de possuir a la- 
piseira patenteada de pressão 
Monthlanç- Pix, 

Vendas a pronto e prestações na Casa Souto Ratola e no 

i Tabacaria e Papelaria Vianense 
Agente em Aveiro Rua de Viana do Castelo 

  

     5 

Ada» 
DEI A   
    
  
  
    Não se descuide: tenha 

Adarrocao 
sempre à mão.



  

O DEMOCRATA 

Mercantil Aveirense, 
  

Eu 

     RUA DO CAIS- AVEIRO 
  

Casa fornecedora de materiais de construção «mms j== mm Cimento Portland normal SECIL 
  

   
    

    

    
    

     

       

  

     
   
   
   

ARTIGOS 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 
Cápsulas para garrafas 
Carda 
Chapa de chumbo 
Cravo para tanoeiro 
Ganchos para cabelo 
Lâminas de barbear 
Rédes de arame 
Rêde mosqueira 
Tubos de chumbo 
  

DA 

Anzois 
Lonas 
Cordas 
Piche 
Breu 
Carbonil 
Vertedouros 
Remos 
Linhas de pesca 
Canas de pesca 
Amostras para peixe 
Sedielas 
Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes de ferro 

«COMPANHIA PREVIDEN 

Artigos de Pesca: 

NTE» 

Aríigos de Marceneiro 
Artigos de Carpinteiro 
Artigos de Serralheiro 
Artigos Náuticos 
Agulhas de marear 
Mapas das costas portuguesas 
Mapas dos bancos da Noruega e 

Groenlândia 
Ampulhetas 
Réguas de cálculo 
Bitáculas 
Agulhões 
Waith lights (fogos para sinais no mar) 

Artigos de incêndio: 

Extintores, mangueiras       

  

  

    

NECROLOGIA 
Com 72 anos finou-se, no último 

sábado, a sr.* D. Rosa de Oliveira 
Bandeira de Almeida, que aqui resi- 
dia na companhia duma filha casada 
com o sr. António Augusto Guimarãis, 

pertencente à Sociedade de Vinhos 
Scalábis, Lda, desta cidade. 

A extinta era viuva, natural do 

Pôrto e no seu entêrro, efectuado no 
dia seguinte para o cemitério novo, 

incorporaram-se os dirigentes e todo o 

pessoal da importante Sociedade, além 
de outras pessoas, 

O Democrata, que também se fez 
representar, envia aos doridos o seu 

cartão de condolências, 

* 
“ * 

No hospital, onde se encontrava em 

tratamento, sucumbiu, na terça-feira, 

com 68 anos, o sr. Adelino da Silva 
Neto, que no dia seguinte foi sepulta- 
do no cemitério novo. 

Era pai do sv. Manuel da Silva, 

residente em Lisboa, a quem acompa- 

nhamos no seu luto. 

* * 

Faleceram mais: Faliêres 
Correia, casado, de 32 anos, e 
de João, Manuel e Francisco Limas 

Correia; Guilherme dos Santos, viuvo, 
de 65, e Maria José da Apresentação 
Ferreira, solteira, de 60. 

— | — fe Oem o 

Correspondências 

Costa do Valado, 5 
Acompanhado de sua esposa, reti- 

rou para Lisboa, devendo seguir de 
avião para a América do Norte ,o uos- 
so amigo Ezequiel Martins, que na 
estação de Quintans tiveram uma 
afectuosa despedida. 

Boa viagem. 
—No salão recreativo do Ramal es- 

teve em exposição um interessante 

presépio monumental da autoria de 

Alpoim Monteiro, com muitas figuras 
em movimento, representando algumas 

passagens da vida de Cristo, sendo 
muito visitado. 

Agradecemos o convite. 

Esgueira, 5 
Com 54 anos de idade faleceu aqui 

e ptoprietátio sr. António Fernandes 
de Abreu, que teve um entêiro assaz 

concorrido, principalmente de pessoas 
da Murtosa, onde residiu muitos anos. 

Era irmão do sr. José Fernandes 
de Abreu a quem enviamos condolên- 
cias, assim como a tôda a família. 

— Por êstes sítios tem sido pratica- 
dos diversos roubos, principalmente 

Limas 
irmão 

Olínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, &-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas   

Cobre os riscos de desastre 

SÉDE EM AVEIRO 

Praça Marquez de Pombal 

GADO BOVINO E CAVALAR | 

Efectua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóp is, Vidros e Cristais 
AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESS$SAIS E INCÊNDIO 

Óleo de fíigados de bacalhau SANTA JOANA 

“A CONFIANÇA,, 
Companhia Aveirense de Seguros 

e morte em na Rua Visconde da 

Artigos de Lavoura: 

Prensas para lagares 

Artigos diversos: 

Carvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 
Ferro em chapa 
Fôlha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

REAPANSENTANTES DE: 

Companhia Geral de Cal a Cimento SECIL 
Jayme da Costa, Lt, 
Companhia Previdente 
Companhia Geral de Combustíveis 
Fábrica de Fundição ALBA 
J. Garraio & C.º, Sucessores 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— [Em Aveiro.todas as sextas-feiras,no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 15,80 horas e em Coimbra, todos os dias 

Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  

  

  

  

      

otog 

  

DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Rua de S. Julião, 72-74 
  

  

nos celeiros e capoeiras, o que traz a 

população em sobressalto, 

— À apresentação de O Democrata 

com quatro páginas foi motivo de sa- 

tisfação para os seus leitores, 

Preza 6 
As últimas chuvas beneficiaram 

imenso a agricultura, mas tornaram os 

caminhos intransitáveis, tal como su- 

cedeu à estrada que vem de Aveiro e 

segue para a Quinta do Gato, 

Só visto... 
— Festeja na próxima terça-feira as 

suas 18 risonhas primaveras a interes- 
sante Maria da Conceição, filha do 
comerciante sr, João da Conceição. 

Os nossos parabens. 

E 

Cc 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 8de Março de 1942 

(ás 16 e 21 horas) 

Segunda-feira, 9 (às 21 horas) 

Uma noite no Rio 

Filme musical colorido em que se fala 
e canta em português 

com Carmen Miranda e Don Ameche 
  

Quinta-feira, 12 (às 21 horas) 

Melodia para três 

com o violinista Toscha Seidel 

BREVEMENTE : 

O novo filme português 

Lobos da serra 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

ATENÇÃO! 
SE V, EX.* VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S. Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se- 

nhoras e crianças, com especialidade 
em artigo fiuo. 

    Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 

no domingo, da 

Perdeu-se Rua de Sá até | 
S. Roque, um pano branco com os 

cantos bordados. Gratifica-se a quem 

o entregar nesta Redacção 

'Vende- -Se “ sa, grande, 
própria para 

habitação e comércio, com ar- 
mazem anexo, no Corgo CGo- 
mum. Fal:r com José E. Sun-     tos—lIlhavo. 

ografiafentral | 
oa RAMOS 

  

Horário dos combóios 

Partidas para 0 o nortl Partidas para 0 sul 
  

  

4,26 (recov.) 

6,37 (tram.) 

13,23 (rápido)* 

17,24 (tram.j 

20,40 ( ) 

0,24 (correio) 

15,451 ( ) 
15,41 (tram.) 

19,34 (rápido) ? 

D+ Porto chega um 

tram. às 21,07 que 
não segue, 

» 

» 

(1) Só as terças e sextas-feiras, 
      Linha do Vale co Vouga 
  

PARTIDAS 

  

MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Gn todos os 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE Nº 

Avenida Central 

oe 

Dr. Dias da Costa Candal | 

Doenças des olhos 

das 10 às 12 horas 

(Próximo: do Chiado) — AVEIRO 

CHEGADAS 
| E 

7,56 6,29 
13,31 (1) 10,33 

| 15,50 11,06 
| 17,31 (3) 19,21 

19,42 (3) 
  

A's terças e sextas-feiras! 
Aos domingos, segundas, quartas, 
quintas e sábados. 
Só até Agueda. 

(1) 
(2) 

(3) 

  

  

dias Bom negócio 
Trespassa-se a Pensão Central 

(antigo Hotel Central) ua Aveni- 
da Bento de Moura ou aceita-se 
sócio gerente com capital e ga- 
cantias. 

Trata-se na mesma Pensão ou 
vom Alfredo Esteves. 

  

  

Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Central       O mais chic chapeu português 

  

CA A 
Aluga-se com água encanada, 

quarto de banho e 6 divisões, na 
R. de Ilhavo, perto do Posto da 
Policia das Estradas, 

Tratar com Mercelino Sérgio. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

MOT Indian, em bom es- 
tado e bem calçada, 

vende José Filipe Júnior, Farol 
(Aveiro) 

DR. ARMANDO SEABRA 
Doenças dos ouvidos, 

nariz, garganta e bôca 

Consultas : das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h, 

Avenida Central 

j AVEIRO 
a 
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